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O Departamento de Ope-
rações Internacionais (De-
pin) do Banco Central pa-
gou sexta-feira US$ 
352.105.019,18 aos bancos 
credores privados, no exte-
rior. 

O valor é apenas uma 
parte da parcela de 30% 
dos juros devidos pelo setor 
público, no período entre 
setembro e março, cujo pa-
gamento deve ser feito a 
cada semestre por força do 
acordo de 1988 da renego-
ciação da dívida externa. 

A decisão de pagar, rom-
pendo o ano e meio de mo-
ratória, foi tomada em de-
zembro pela ministra da 
Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, junto com a medi-
da que liberou os pagamen-
tos do setor privado. A 
quantia paga não c(,rres-
ponde à totalidade da par-
cela de 30% dos valores 
vencidos naquela data, que 
é de US$ 489 milhões. 

A diferença, de US$ 137 
milhões, representa paga- 
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empresas estatais fede-
rais, estaduais e munici-
pais. No total, devem US$ 
530 milhões de juros venci-
dos entre setembro e mar-
ço que ainda não recolhe-
ram ao Banco Central. 

O governo pagou 30% da-
quilo que estava em depósi-
to na autoridade monetá-
ria, que, por isso mesmo, é  

de responsabilidade do 
Banco Central. Com  o pa-
gamento ocorrido na sexta-
feira — uma pequena par- 
cela de US$ 25 milhões foi 
desembolsada até o início 
de março, referente a ope-
rações do setor público fora 
do principal título da dívida 
externa, o Multi Year De-
posit Facility Agreement, 
(MYDFA) — o País acu-
mulava, em 15 de março, 
atrasados de juros com os 
bancos no valor de US$ 
9,278 bilhões. 

Até dezembro, o valor 
dos juros atrasados era de 
US$ 8 bilhões. Parte disso 
poderá ser pago em "cash" 
(dinheiro) aos credores, 
dependendo das negocia-
ções que o embaixador Jó-
rio Dauster desenvolve em 
Nova York (ver ao lado). 
Mas a grande parcela o 
Brasil quer transformar 
em bônus. Também deve-
rão ser convertidos em bô-
nus os 70% dos juros devi-
dos pelo setor público, equi-
valentes à fatia que venceu 
na sexta-feira e que não foi 
remetida ao exterior. O to-
tal de juros vencidos entre 
setembro e março soma 
US$ 1,630 bilhão. 

O pagamento de US$ 
352,105 milhões foi feito pe-
lo BC em onze diferentes 
moe - • 
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milhões. A segunda moeda 
é o marco alemão, no valor 
equivalente a US$ 20,7 mi-
lhões. Seguem-se, por or-
dem de valor, iene, franco 
suíço, dólar canadense, 
franco francês, franco bel-
ga, lira italiana, florim, li-
bra esterlina e a moeda da 
Comunidade Econômica 
Européia, o ECU. 

Nosso correspondente 
em Nova York, Getulio Bit-
tencourt, escreve que o pa-
gamento dos juros aos ban-
cos cria um problema legal 
para os credores. Segundo 
o acordo da dívida assinado 
em 1988, todo pagamento 
de atrasados tem de ser 
contabilizado, pela ordem, 
(1) para os juros em atra-
so, (2) para o principal e 
(3) para os juros correntes. 
Isso significa que, sem um 
acordo sobre os juros atra-
sados, os bancos terão de 
assinalar esse dinheiro 
prioritariamente naquela 
conta, e não querem fazer 
isso. Daí a importância pa-
ra os banqueiros de um 

"acordo rápido sobre os ju-
ros atrasados. 


